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PREFÁCIO


			O fisiologista, filósofo e escritor estadunidense Homer William Smith (1895–1962) fez, em 1953, uma afirmação surpreendente, se considerarmos que ela foi escrita por um não músico. 


			Os mais intrincados e perfeitamente coordenados dentre todos os movimentos voluntários do reino animal são aqueles feitos pelas mãos e dedos de seres humanos e talvez, nenhuma outra atividade humana que demande memória, integração neural complexa e coordenação muscular, suplante as proezas realizadas por um pianista treinado (SMITH, 1953, p. 205).


			E é justamente isso que nos revela Patrícia Furst Santiago em seu livro. 


			Por uma longa e consolidada experiência desenvolvida em sua própria formação enquanto musicista e pianista e na formação de inúmeros alunos/pianistas/professores de piano ao longo de várias décadas, a autora conseguiu elaborar um texto abrangente que contempla a complexa e densa teia envolvida na construção de uma formação pianística consistente. Mas, não é só a experiência que permite encarar esse desafio; à experiência, a autora teve de associar um percurso sólido de experimentos, leituras, reflexões e diálogos.


			Cabe aqui salientar que o texto se destina ao ensino de piano em grupo para iniciantes — com um brinde especial no sétimo capítulo: um projeto de ensino-aprendizagem de piano em grupo para crianças iniciantes. O livro está organizado de modo a proporcionar ao leitor uma trajetória que assegure todas as demandas necessárias a essa complexa atividade: elevado nível de controle sensório-motor, destreza, precisão, competência muscular, criatividade, capacidade de se expressar emocionalmente e de interpretar e criar. Como todo aprendizado, esse conhecimento está disposto como uma teia de inter-relações que vão se construindo de forma multidirecional.


			A obra está organizada em sete capítulos inaugurados por uma introdução fundamental, que propõe três perguntas-chave para quem se interessa em ensinar piano: “Que professor de piano você QUER ser?”, “Que professor de piano você PODE ser?” e “Que professor de piano você PRECISA ser?”


			Os sete capítulos proporcionam um encontro significativo entre a Pedagogia do Piano e a Educação Musical, incluem a corporalidade como elemento-chave na performance pianística, favorecem a formação do “professor
pensador”, incentivam e valorizam a autoeducação e autoconstrução, convertendo o ato de ensinar piano em valor existencial. 


			Além disso, o livro consolida o conceito de que a formação de um professor é, acima de tudo, uma “formação continuada” que tem necessariamente de incluir o contínuo desenvolvimento de competências e habilidades musicais e pedagógicas e da capacidade de adaptação aos diferentes contextos. Para isso, o texto oferece um farto material pedagógico voltado a aulas de piano em grupo para iniciantes e incentiva os professores a elaborarem seus próprios materiais. Ao incentivar o ensino de piano em grupo, o livro contribui para a expansão do número de alunos beneficiados com o trabalho, o que é fundamental quando se pensa no contexto do ensino público no Brasil. 


			Como produto da contemporaneidade, a obra está vinculada por um link ao mundo virtual, o que permite ao leitor a possibilidade de assistir a demonstrações práticas, o que é impossível ao “formato livro” tradicional e o que garante sua constante atualização.


			Ao ler este livro, percebi logo de início que não se tratava de obra meramente técnica — extremamente bem fundamentada e escrita com linguagem precisa. Formação do professor de piano: ensino de piano em grupo para iniciantes, na verdade, é um verdadeiro tratado da Pedagogia do Piano que temos agora o privilégio de poder compartilhar com nossos alunos universitários, ávidos e carentes por uma literatura desse nível em língua portuguesa. Esta obra será de uma utilidade ímpar em nossas disciplinas dos cursos de bacharelado e licenciatura em Música, nos programas de pós-graduação, em que pesquisas sobre as temáticas aqui tratadas estejam sendo desenvolvidas, bem como para todo professor de piano que queira aprimorar seu trabalho. E vejo outra possibilidade fantástica para o livro: praticamente todas as questões aqui abordadas em relação ao processo de ensino/aprendizagem do piano podem ser transpostas de forma análoga ao processo de ensino/aprendizagem de outros instrumentos musicais!


			Este livro sintetiza um projeto de vida, mais exatamente um projeto existencial da autora, com quem tenho a alegria de conviver de forma ininterrupta por mais de 35 anos. Patrícia conseguiu a proeza de organizar, neste livro toda a sua trajetória como pedagoga do piano, sempre marcada por muito trabalho e reflexão e por uma busca constante em dar sempre o melhor de si em tudo que faz. E neste livro isso não poderia ser diferente. 


			Betânia Parizzi


			Universidade Federal de Minas Gerais
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INTRODUÇÃO


			O ensino do piano tem sido um dos focos da minha atuação profissional ao longo dos anos. Ministrei aulas de piano em Belo Horizonte, na Fundação de Educação Artística e no Núcleo Villa-Lobos de Educação Musical, entre 1980 e 1999. Tendo atuado na Escola de Música da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) entre 2005 e 2019, pude elaborar várias disciplinas na graduação voltadas para o ensino do piano, entre elas: Laboratório de Pedagogia do Piano, Pedagogia da Performance Musical, e Formação do Professor de Piano. Indicadas para alunos do bacharelado em Piano e da licenciatura em Música, essas disciplinas foram ministradas em formato de seminários temáticos que promoveram reflexões e o desenvolvimento de práticas para o ensino do piano. 


			O foco da disciplina Formação do Professor de Piano foi o ensino de piano em grupo para iniciantes, que tem sido enfatizado no Centro de Musicalização Integrado da UFMG, onde vários dos alunos de piano do bacharelado e da licenciatura atuam como professores. Nas primeiras aulas ministradas nessa disciplina, fiz as seguintes perguntas: 


			Que professor de piano você QUER ser? 


			Você já identificou o seu perfil profissional, o tipo de música que quer ensinar e o tipo de aluno com quem quer trabalhar? 


			Que professor de piano você PODE ser? 


			Você já identificou as suas tendências, suas qualidades musicais e profissionais e suas motivações para trabalhar com o ensino do piano?


			Que professor de piano você PRECISA ser?


			Você está inserido em um contexto educativo cujo estilo de ensino precisa ser seguido? Seus alunos de piano têm expectativas específicas de aprendizado? 


			O que as instituições onde trabalha precisam que você seja como professor de piano? 


			Essas perguntas instigam-nos a refletir sobre o que professores de piano precisam desenvolver em si mesmos para alcançarem seus objetivos musicais e profissionais, para serem aquilo que eles querem, podem e 
precisam ser a fim de cumprirem sua missão profissional. Ao lidarmos com a formação pedagógica de jovens professores de piano, conscientizamo-nos de que eles precisam se desenvolver continuamente enquanto indivíduos únicos em sua personalização como professores de piano, para que possam atender aos requisitos e desafios que a vida profissional trará. 


			Interesses, capacidades, gostos e valores musicais, bem como dificuldades enfrentadas por professores de piano, levam-nos a escolhas que definem seus caminhos pedagógicos. Um leque de escolhas abre-se à frente desses professores e diante do universo ao qual chamamos Pedagogia do Piano. Foi o que ocorreu comigo. Na minha formação profissional, tive o privilégio de estudar piano com Eduardo Hazan e com Tânia Mara Lopes Cançado, e de acompanhar a carreira deles. Acompanhei também a atuação pianística, cultural e pedagógica de Berenice Menegale, diretora da Fundação de Educação Artística, tendo me beneficiado com a formação profissional que ela proporcionou a todos os professores que atuaram nessa instituição. Com esses mestres, aprendi o que sei sobre piano. Eles têm sido minhas fontes de inspiração. 


			Esse conhecimento foi expandido pelo contato com educadores musicais espetaculares, tais como Hans-Joachim Koellreutter, Rosa Lúcia dos Mares Guia, Maria Amália Martins e Maria Amélia Martins La Fosse. Também pelo contato com amigos — Betânia Parizzi, com quem desenvolvi tantos projetos de vida profissional, entre eles o livro PianoBrincando (2020, 2. ed.), e João Gabriel Marques Fonseca, que muito agregou ao meu conhecimento pianístico, humano e cultural. Além disso, tive a sorte de realizar o mestrado e o doutorado no Institute of Education da Universidade de Londres, sob a orientação de Keith Swanwick e Lucy Green. Em Londres, simultaneamente, formei-me como professora da Técnica Alexander, no Constructive Teaching Centre, sob a orientação de Walter Carrington. Nas pesquisas realizadas no mestrado e no doutorado (SANTIAGO 2001, 2004), integrei meus conhecimentos de ensino do piano aos princípios da Técnica Alexander. Essa preciosa formação gerou uma experiência transformadora para a minha vida pessoal e profissional. Assim, as bases deste livro são a Pedagogia do Piano, a Educação Musical e a Técnica Alexander. 


			Tendo como foco o ENSINO DE PIANO EM GRUPO PARA INICIANTES, este livro nasceu do desejo de compartilhar, pelo menos parcialmente, minha experiência como professora e como formadora de professores de piano. O objetivo central do livro é favorecer o desenvolvimento musical, pedagógico e humano de professores que iniciam sua carreira e que buscam agregar ideias, reflexões e valores a sua pedagogia.


			Especificamente, o livro pretende: 


			

					Proporcionar um encontro significativo entre a Pedagogia do Piano e a Educação Musical, para benefício do professor de piano e de seus alunos. 



					Agregar práticas da Técnica Alexander que possam ser compreendidas por professores de piano que não praticam essa técnica, para favorecer o bom uso corporal de seus alunos. 



					Favorecer a formação do professor de piano pensador, que se torna capaz de definir e organizar seu próprio caminho pedagógico valendo-se de autoeducação e autoconstrução, criando para si uma pedagogia do piano repleta de significado pessoal. 



					Favorecer a formação continuada do professor de piano, por meio da ampliação do seu repertório pedagógico.



					Favorecer o desenvolvimento das competências e habilidades musicais e pedagógicas necessárias ao ensino de piano para iniciantes, com foco especial no piano em grupo. 



					Oferecer material pedagógico para aulas de piano em grupo para iniciantes e incentivar professores a elaborarem seus próprios materiais.



					Motivar a ampliação do paradigma musical e pedagógico do professor de piano, de forma a incluir, na iniciação pianística, estilos musicais diversos e abordagens pedagógicas variadas. 



					Incentivar a preocupação com o processo de aprendizagem na iniciação ao piano em grupo, sem desconsiderar a qualidade do produto musical resultante desse processo. 



					Motivar o desenvolvimento da capacidade criativa do professor de piano e a sua capacidade de aplicar o conhecimento pedagógico para solucionar dificuldades de aprendizagem de seus alunos. 



					Instigar o professor de piano a se adaptar, bem como adaptar atividades, de acordo com as demandas e necessidades dos seus alunos. 



			


			O livro contém sete capítulos que discutem temas específicos da Pedagogia do Piano: 


			

					“Mapeamento da Pedagogia do Piano”. 



					“Piano em grupo”. 



					“Desenvolvimento motor na iniciação pianística”.



					“Exploração do piano, geografia do teclado, modos de escuta musical, canais de aprendizado e processos de memorização”.



					“Leitura-escrita musical”.



					“Práticas lúdicas, repertório de piano para iniciantes, prática deliberada e preparação para a performance”. 



					“Projeto de ensino-aprendizagem de piano em grupo para crianças iniciantes”. 



			


			É esperado que este livro seja útil àqueles que atuam em instituições onde o ensino em grupo seja fomentado, especialmente em centros de Educação Musical, onde a iniciação ao piano representa também uma iniciação musical mais ampla. Considerando que determinadas abordagens pedagógicas e várias das atividades apresentadas no livro possam deixar dúvidas aos professores, gradativamente prepararei vídeos que serão disponibilizados no meu canal no YouTube, intitulado Pianoforte, cujo endereço eletrônico é:


			

				

					[image: C:\Users\Patricia Furst\Downloads\Logomarca Quadrado Preto Fundo Transparente.png]

				


			


			youtube.com/pianofortebh 


			Assim, espero fornecer demonstrações que ajudem professores de piano na sua busca por esclarecimento. 


			Agora vamos ao livro!
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			MAPEAMENTO DA PEDAGOGIA DO PIANO


			

				

					

				

				

					

							

							Este capítulo apresenta: 


						

					


					

							

							

									Os aportes teóricos para mapear o ensino de piano em grupo para iniciantes: Pedagogia do Piano, Educação Musical e Técnica Alexander. 


							


						

					


					

							

							

									Os fatores que incidem sobre o ensino do piano: (1) físicos e ambientais; (2) sociais; (3) psicológicos e cognitivos; (4) técnico-musicais; (5) pedagógicos.


							


						

					


				

			


			1.1 APORTES TEÓRICOS PARA MAPEAR O ENSINO DE PIANO EM GRUPO PARA INICIANTES


			A abrangência do processo de ensino-aprendizagem do piano pode ser evidenciada por meio de um mapeamento que inclui diversos fatores constituintes desse processo e que vão influenciar a qualidade das aulas para iniciantes. Três são as áreas de conhecimento que sustentam o material apresentado neste livro: a Pedagogia do Piano, a Educação Musical e a Técnica Alexander. 


			A Pedagogia do Piano é a primeira área de conhecimento a ser aqui apresentada. Montandon (2004, p. 47) aponta a dificuldade em se definir Pedagogia do Piano, uma expressão usada: 


			[...] tanto para designar cursos quanto estudos sobre técnica pianística, por exemplo. No entanto, o que a expressão [...] ‘pedagogia do piano’ quer dizer, a que e a quem se refere, até que ponto é uma área independente, são questões ainda carentes de maior reflexão. 


			De fato, não podemos pensar em uma única Pedagogia do Piano, uma vez que diversas formas de ensino-aprendizagem do instrumento poderão ser desenvolvidas, dependendo dos perfis de professores e alunos e do contexto no qual se inserem. Mesmo que uma definição de Pedagogia do Piano aplicável a todos os contextos de aprendizagem seja improvável, podemos considerar que, invariavelmente, ela é: 


			... uma ÁREA DE CONHECIMENTO ESPECÍFICO que se preocupa com


			A FORMAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO MÚSICO-INSTRUMENTAL


			de pianistas e oferece conhecimentos para o


			ENSINO-APRENDIZAGEM FORMAL do piano.


			As estratégias de ensino, os valores e conteúdos curriculares associados ao estilo formal de ensino musical derivam de convenções estabelecidas pela pedagogia da música clássica ocidental (GREEN, 2001, p. 4). O termo “ensino-aprendizagem formal” ou “educação musical formal” refere-se às práticas de ensino adotadas por professores para “ensinar, treinar e educar”, bem como às experiências dos estudantes ao aprenderem e ao serem ensinados, treinados ou educados em contextos formais de ensino (GREEN, 2001, p. 16). 


			A Pedagogia do Piano, como campo de conhecimento formal, foi construída ao longo de séculos, passando por erros e acertos, gerando um conjunto de experiências pedagógicas que indiscutivelmente possibilitou o surgimento de pianistas exemplares. Muito embora, por sua especificidade, a Pedagogia do Piano tenha identidade própria, por sua abrangência ela se tornou interdependente em relação a outras áreas de conhecimento musical, tais como: História da Música, Estética, Composição, Análise e Educação Musical. Essa interdependência ocorreu também em relação a áreas de conhecimento extramusical: Anatomia Humana, Educação Somática, Psicologia, Sociologia, entre outras. Então, é importante que o pedagogo do piano considere alguns aspectos desse imenso arcabouço de conhecimento disponível à sua formação profissional. 


			Os alunos de piano são guiados por seus professores para alcançarem o melhor nível de desenvolvimento técnico-musical e para realizarem as melhores performances musicais possíveis. Para tal, professores de piano elaboram um planejamento progressivo de atividades que incluem todos os conteúdos necessários para a formação dos alunos. Os fundamentos que favorecem o processo de ensino-aprendizagem formal de piano são: 


			

					
Progressividade — desenvolvimento gradual, complementar e cumulativo dos conhecimentos e das habilidades músico-instrumentais. 



					
Aquisição/assimilação — absorção e incorporação de conhecimentos, o que garante o aprendizado. 



					
Acumulação — aumento contínuo de novos conhecimentos com a sua incorporação àqueles previamente adquiridos.



					
Recursividade — repetição dos conteúdos para que o conhecimento assimilado anteriormente possa ser reforçado e aprofundado. 



					
Aplicação — uso dos conhecimentos para a solução de desafios e dificuldades. 



					
Motivação e prazer — estímulo para fortalecer e sustentar o desejo de aprender e de tocar. 



					
Autonomia e autorregulação — desenvolvimento da capacidade de aprender e de estudar sem intervenção externa. 



					
Comunicação — estímulo para fortalecer e sustentar o desejo de comunicar o conhecimento músico-instrumental adquirido a outros, por meio das atividades de ensino e de performance. 



			


			No ensino do piano, os conteúdos musicais a serem trabalhados com os alunos são sugeridos pelo próprio repertório. Porém, tais conteúdos nem sempre são evidentes na mente do professor que inicia sua carreira. Então, surgem as perguntas: 


			Quais são os CONTEÚDOS a serem tratados na Pedagogia do Piano? 


			Como identificar o que é FUNDAMENTAL PARA O 
APRENDIZADO de cada aluno? 


			Todos os alunos deverão trabalhar os MESMOS CONTEÚDOS?


			Como ORGANIZAR os conteúdos a serem tratados? 


			Como estabelecer uma PROGRESSIVIDADE para o aprendizado dos 


			diversos conteúdos?


			COMO DEVEM SER ENSINADOS esses conteúdos? 


			Como desenvolver ESTRATÉGIAS DE ENSINO EFETIVAS para o aprendizado dos alunos?


			Como lidar com DESAFIOS DE APRENDIZAGEM DOS ALUNOS? 


			A Educação Musical é a segunda área de conhecimento que sustenta o material apresentado neste livro e que favorece a formação musical e humana de alunos de piano. A larga abrangência da Educação Musical moderna envolve: 


			

					O ensino musical formal desde a iniciação até conteúdos e propostas de pós-graduação, bem como a aprendizagem informal de música (ARROYO, 2002).



					Os diversos contextos socioculturais, assim como as diferentes formas de comunicação com a música (SOUZA et al., 2002). 



					Conteúdos do aprendizado musical (o que deve ser ensinado e aprendido nos diferentes contextos); percepções dos que aprendem e dos que ensinam; formação de identidades; os papéis de instituições (conservatórios, universidades e organizações comunitárias) no aprendizado musical; formação de professores de música especialistas e generalistas; o que é ser músico na era digital; e, finalmente, função e importância do ensino instrumental (NORTH; HARGREAVES, 2008). 



			


			Alguns educadores musicais oferecem princípios, ideias e metodologias que são particularmente úteis ao ensino do piano: Émile Jaques-Dalcroze, Edgar Willems, Rosa Lúcia dos Mares Guia, Violeta Gainza, Murray Schafer e Hans-Jochim Koellreutter são aqueles que mais influenciaram a proposta deste livro e que inspiraram muitas das atividades didáticas aqui apresentadas. A seguir, serão sintetizadas algumas das mais relevantes características desses educadores. 


			

					
Émile Jaques-Dalcroze — desenvolvimento da sensibilidade, da imaginação auditiva e da capacidade criativa; ênfase em processos auditivos e corporais (dissociação, coordenação e retenção de movimentos); conscientização dos ritmos naturais e representação corporal de fenômenos musicais; envolvimento da afetividade; consciência rítmica; experiência e vivência como antescessoras à teoria; estímulo à alegria; autoexpressão positiva; desenvolvimento da atenção, uso da prontidão ante um estímulo sonoro (reação ativa).



					
Edgar Willems — progressividade de movimentos corporais simples (andar, correr, pular, galopar); uso de canções, cânones e ostinatos; audição de peças de compositores significativos (música clássica ocidental e popular); processos de leitura por gráfico e leitura relativa. 



					
Rosa Lúcia dos Mares Guia — progressividade da aprendizagem em todo o conteúdo musical trabalhado; jogos corporais; vivência de durações e alturas; processos de leitura por gráfico e leitura relativa; projetos de criação musical. 



					
Violeta Gainza — processos e modelos relacionados à improvisação e à criação musical; processos motores básicos na aprendizagem pianística.



					
Murray Schafer — concepção ampla de música; valorização da expressão individual; fé no potencial musical e humano de todos os alunos; ênfase na reflexão, mais do que em regras rígidas; ênfase no trabalho auditivo; ênfase no fazer musical criativo, com o desenvolvimento da autonomia do aluno para criar música; integração das artes. 



					
Hans-Joachim Koellreutter — concepção ampla de música; foco no ser humano; alargamento da consciência para a modificação do homem e da sociedade pela música; atualização de conceitos musicais de forma a abarcar músicas de diferentes períodos e contextos socioculturais, com a inclusão de valores da música contemporânea; modelos de improvisação e jogos de comunicação; integração das artes.



					
Lucy Green — ênfase no trabalho grupal; integração de atividades nas diferentes modalidades a serviço da criatividade (apreciação musical, performance, processos criativos); ênfase no aprendizado musical informal (tocar de ouvido).



			


			A Educação Musical, em associação com o ensino do piano em grupo, incita as seguintes perguntas: 


			Como promover o DESENVOLVIMENTO INTEGRAL dos aprendizes, 


			considerando os diversos aspectos da 


			personalidade humana (físicos, sociais, psicológicos)?


			Como estabelecer um AMBIENTE DE APRENDIZADO 
PRAZEROSO que respeite a 


			INDIVIDUALIDADE E O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO do aprendiz (neurológico, psicológico, motor) e, simultaneamente, se preocupe com o 


			APRENDIZADO DO GRUPO?


			Como MOTIVAR os alunos em seu aprendizado? Como proporcionar a eles um APRENDIZADO PROGRESSIVO E NATURAL? 


			Como incluir o UNIVERSO SOCIOCULTURAL dos alunos em seu processo de aprendizado?


			Como favorecer o aprendizado pela VIVÊNCIA MUSICAL de corpo inteiro, enquanto pré-requisito para a compreensão de conceitos?


			Como integrar as diferentes MODALIDADES DO FAZER 
MUSICAL — performance, processos de criação, apreciação musical — nas aulas de piano?


			Finalmente, a terceira base do livro é a Técnica Alexander. Ela é definida por seu criador, Frederick Matthias Alexander, como um método de reeducação psicofísica1 em um plano de guiança construtiva, que promove uma maneira mais inteligente e econômica de usar o organismo como um todo durante a realização de atividades (ALEXANDER, 1923). A Técnica Alexander oferece subsídios para o desenvolvimento da autopercepção no que diz respeito ao uso de si mesmo em qualquer atividade, incluindo a performance pianística, especialmente quando associada a conhecimentos advindos da Anatomofisiologia. A prática da Técnica Alexander envolve ações que podem ser luminosas para a formação psicofísica do pianista. Os dois princípios fundamentais dessa técnica são a inibição e a direção. Ações como deitar em semisupina, o sentar e levantar, adotadas na Técnica Alexander, estarão presentes nas discussões deste livro e em algumas atividades didáticas2. A Técnica Alexander aplicada ao ensino do piano suscita as seguintes perguntas: 


			Como ajudar os alunos de piano a PERCEBEREM A SI MESMOS 


			durante o aprendizado?


			Como ajudar os alunos a terem 


			UM BOM USO CORPORAL no aprendizado pianístico? 


			Como favorecer a INTEGRAÇÃO CORPO-MENTE-EMOÇÕES 


			na prática pianística? 


			As perguntas elaboradas aqui, à luz da Pedagogia do Piano, da Educação Musical e da Técnica Alexander, demonstram que o processo de ensino-aprendizagem do piano abrange aspectos que vão muito além dos conteúdos especificamente musicais. Professores de piano que buscam um entendimento integral dos fenômenos que ocorrem nas aulas poderão desenvolver e aprofundar seu pensamento pedagógico, selecionar e organizar conteúdos de maneira progressiva, inteligente e consciente. Assim, eles estarão mais aptos a enfrentar os diversos problemas de natureza musical, pessoal e interpessoal que surgem em cada etapa do processo de ensino-aprendizagem pianístico de seus alunos. 


			1.2 FATORES QUE INFLUENCIAM O ENSINO-APRENDIZAGEM DO PIANO


			Ao discriminar os fatores que influenciam a formação da mente infantil, Levine (2003, p. 26-31) ajuda-nos a compreender o que está em jogo nos processos educacionais que envolvem crianças. Ele discrimina sete fatores, a saber: (1) “genes”, herança genética recebida dos pais e que não pode ser alterada; (2) “vida familiar”, condições socioeconômicas, afetivas, valores e interesses; (3) “fatores culturais”, contexto cultural onde se vive; (4) “amigos”, meio social caracterizado por contextos e relacionamentos específicos; (5) “saúde física e mental”, determina possíveis limitações; (6) “emoções”, bons e maus sentimentos sobre a vida e sobre si mesmo; (7) “experiência educacional”, modo e qualidade da educação recebida. 


			Os fatores propostos por Levine indicam a complexidade envolvida em processos de ensino-aprendizagem e atribuem muito daquilo que compõe esse processo a questões de ordem psicológica e social. O sétimo item apresentado pelo autor — experiência educacional que define modo e qualidade da educação recebida — evidencia os processos educacionais relativos ao domínio de conhecimento específico daquilo que é aprendido — em nosso caso, o aprendizado músico-instrumental. A aquisição de habilidades para se tocar um instrumento musical, inclusive o piano, diferencia esse tipo de aprendizado de qualquer outro. Susan Hallam (1998) indica as habilidades especificamente relacionadas ao aprendizado do instrumento musical, que estão discriminadas no Quadro 1. 


			Quadro 1 – Habilidades relacionadas ao aprendizado do instrumento musical


			

				

					

					

				

				

					

							

							Habilidades 


							auditivas


						

							

							

									Senso rítmico: desenvolver precisão rítmica e senso de pulso.


									Entonação: tocar afinado. 


									Audiação3: ouvir a música internamente. Saber como a música deve soar sem ter de tocá-la.


									Improvisação: ser capaz de gerar ideias musicais internamente e transformá-las em som.


							


						

					


					

							

							Habilidades 


							cognitivas


						

							

							

									Leitura musical.


									Transposição.


									Conhecimento geográfico do teclado.


									Conhecimento de harmonia.


									Conhecimento de estrutura musical.


									Memória. 


									Composição.


									Conhecimento de diferentes estilos musicais e seus contextos culturais e históricos.


							


						

					


					

							

							Habilidades


							técnicas


						

							

							

									Habilidades específicas referentes ao instrumento.


									Agilidade. 


									Articulação da forma musical4.


									Sonoridade expressiva.


							


						

					


					

							

							Musicalidade


						

							

							

									Habilidade de tocar expressivamente.


									Habilidade de projetar o som.


									Controle.


									Sentido musical.


							


						

					


					

							

							Habilidades


							performáticas


						

							

							

									Comunicação com a audiência.


									Comunicação com outros executantes.


									Coordenação junto a um grupo de executantes.


									Apresentações para audiências.


							


						

					


					

							

							Habilidade de


							aprendizado


						

							

							

									Habilidade de aprender, monitorar e avaliar o próprio progresso de maneira autônoma.


							


						

					


				

			


			Fonte: Hallam (1998, p. 117)


			Maria de Lourdes Gonçalves5 discrimina as 10 habilidades funcionais mais importantes no aprendizado de instrumentos de teclado: (1) tocar por imitação e tocar de ouvido; (2) improvisar, compor, fazer arranjos; (3) dominar o teclado mediante a técnica instrumental; (4) ler música no teclado (partituras e cifras); (5) transpor; (6) acompanhar e harmonizar; (7) analisar; (8) ouvir e apreciar criticamente; (9) adquirir e manter repertório solo e de conjunto.


			Ao pensarmos a iniciação de crianças ao piano, especialmente em grupo, precisamos considerar a inclusão dos fatores psicossociais indicados por Levine e todas as habilidades especificamente musicais supracitadas que fazem parte do processo de ensino-aprendizagem do instrumento. Na busca de integrar o mais possível esses atributos, será estabelecido a seguir um mapeamento de ensino-aprendizagem de piano que inclui os seguintes fatores: (1) físicos e ambientais; (2) sociais; (3) psicológicos e cognitivos; (4) técnico-musicais; (5) pedagógicos.


			1.2.1 Fatores físicos e ambientais


			Os fatores físicos estão associados à natureza biológica dos alunos. Os fatores relacionados ao ambiente, por outro lado, envolvem as condições e organização da sala de aula e do ambiente de estudos, bem como as condições do instrumento musical e dos materiais didáticos em uso nas aulas de piano. Todos esses fatores podem afetar o aprendizado pianístico positiva ou negativamente. Eles estão detalhados no Quadro 2. 


			Quadro 2 – Fatores físicos e ambientais que influenciam o processo de ensino-aprendizagem de piano 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Fatores físicos 


						

					


					

							

							

									Idade.


									Sexo.


									Altura.


									Tamanho e configuração das mãos.


									Postura corporal. 


									Saúde física. 


									Capacidades motoras e suas limitações relativas à realização de determinados aspectos da técnica pianística. 


									Deficiências físicas (miopia, cegueira, surdez, dificuldade de locomoção etc.).


									Condições especiais (transtorno do espectro autista, síndrome de Down etc.).


									Nível de tensão muscular.


									Nível de cansaço. 


							


						

					


					

							

							Fatores ambientais


						

					


					

							

							Condições da sala de aula e do ambiente de estudos


						

							

							

									Tamanho.


									Confortabilidade. 


									Distribuição dos móveis.


									Luminosidade.


									Temperatura.


									Limpeza.


									Organização.


									Poluição sonora ou visual.


							


						

					


					

							

							Condições do piano


						

							

							

									Qualidade sonora do instrumento.


									Afinação, regulagem e estado de conservação. 


									Regulagem da altura do banco.


							


						

					


				

			


			Fonte: a autora 


			1.2.2 Fatores sociais


			Nas aulas de piano, os fatores sociais referem-se às habilidades sociais que favorecem os relacionamentos entre professores e alunos, entre alunos e seus colegas, entre alunos e familiares. Podemos incluir nesses fatores as relações situacionais vividas pelos alunos, por exemplo, com relação à própria música, ao instrumento, ao palco, à comunicação com a plateia. O Quadro 3 apresenta uma síntese desses fatores discriminando quem são os agentes sociais envolvidos e quais são os aspectos a serem considerados em cada um deles. 


			Quadro 3 – Fatores sociais que influenciam o processo de ensino-aprendizagem de piano


			

				

					

					

				

				

					

							

							Aluno


						

							

							

									Contexto familiar.


									Bagagem cultural. 


									Gosto musical.


									Relacionamento com o professor. 


									Relacionamento com os colegas. 


									Relacionamento com pais, familiares e amigos. 


									Capacidade de liderança.


									Relacionamento com o piano (intimidade, medo, afetividade, curiosidade).


									Relacionamento com o palco e com o público em situações de performance (medo, tensão, ansiedade). 



							


						

					


					

							

							Professor


						

							

							

									Contexto familiar.


									Bagagem cultural. 


									Gosto musical.


									Relacionamento com os alunos.


									Relacionamento com familiares dos alunos.


									Capacidade e comprometimento profissional. 


									Assiduidade e pontualidade. 


							


						

					


				

			


			Fonte: a autora 


			1.2.3 Fatores psicológicos e cognitivos


			Os fatores psicológicos envolvem as manifestações comportamentais dos alunos no processo de ensino-aprendizagem. Os cognitivos indicam a capacidade de aprendizado dos alunos de adquirir habilidades, de processar informações e de transformá-las em conhecimento. Esses fatores estão discriminados no Quadro 4. 


			Quadro 4 – Fatores psicológicos e cognitivos que influenciam o processo de ensino-aprendizagem de piano


			

				

					

					

				

				

					

							

							Fatores psicológicos 


						

					


					

							

							Aluno


						

							

							

									Motivação. 


									Prontidão. 


									Foco.


									Autoconfiança. 


									Envolvimento.


									Prazer. 


									Auto-organização/disciplina.


									Paciência. 


									Ansiedade. 


									Comportamentos em relação ao professor e em relação aos colegas (afinidade, afetividade, confiança, capacidade de entrega, acolhimento, cumplicidade). 


							


						

					


					

							

							Professor


						

							

							

									Comportamentos em relação aos alunos: afinidade, afetividade, confiança, humor, paciência, disponibilidade, atenção, acolhimento, cumplicidade. 


							


						

					


					

							

							Pais, familiares e amigos


						

							

							

									Motivação e entusiasmo pelo aprendizado das crianças. 


									Estabelecimento de ambiente acolhedor em casa para o aprendizado das crianças. 


									Apoio para o estudo e para lidar com dificuldades de aprendizagem.


							


						

					


					

							

							Relação dos alunos com o piano


						

							

							

									Sentimentos em relação ao instrumento (afetividade, medo, intimidade). 


							


						

					


					

							

							Fatores cognitivos 


						

					


					

							

							Aluno


						

							

							

									Capacidade de aprendizado.


									Capacidade de entendimento musical. 


									Capacidade de compreensão, análise e síntese.


									Capacidade na aquisição de conhecimentos e de habilidades específicas.


									Capacidade de transferência de conhecimentos já estabelecidos para a aquisição de novos conhecimentos.


									Nível de percepção. 


									Nível de atenção.


									Imaginação.


									Memória. 


							


						

					


				

			


			Fonte: a autora


			1.2.4 Fatores técnico-musicais 


			Os fatores técnico-musicais são bem conhecidos dos professores de piano, pois dizem respeito ao campo de domínio específico da performance e, portanto, provêm da pedagogia do instrumento. Na performance musical, os fatores técnico-musicais são integrados, interdependentes e complementares. Mas, por motivos didáticos, pode-se pensar nesses fatores separadamente. 


			Na performance pianística, um fator é técnico quando diz respeito a um procedimento motor usado para se realizar uma determinada ação pianística — um glissando, uma escala, uma passagem etc.; ou para se alcançar um resultado musical, por exemplo, a realização de dinâmicas e agógicas. Um fator é musical quando envolve o entendimento musical, a expressão da musicalidade e o envolvimento emocional do pianista com a música. O Quadro 5 sintetiza os fatores técnico-musicais. 


			Quadro 5 – Fatores técnico-musicais que influenciam o processo de ensino-aprendizagem de piano


			

				

					

					

				

				

					

							

							Fatores 


							técnicos


						

							

							

									Postura corporal na posição assentada. 


									Posicionamentos das mãos.


									Processos motores básicos.


									Desenvolvimento dos fundamentos da técnica pianística (escalas, acordes, arpejos, oitavas, saltos etc.).


									Escolha de dedilhados. 


									Desenvolvimento da leitura.


									Conhecimento da realização dos recursos sonoros e das possiblidades técnico-musicais do piano (por exemplo, como realizar diferentes dinâmicas).


							


						

					


					

							

							Fatores


							musicais


						

							

							

									Conhecimento/experiência musical prévia. 


									Desenvolvimento da musicalidade. 


									Familiaridade com estilos musicais.


									Nível de entendimento musical.


									Capacidade de se expressar musicalmente. 


									Capacidade de concepção musical.


									Capacidade crítica.


							


						

					


				

			


			Fonte: a autora 


			Os fatores técnico-musicais, quando bem desenvolvidos, possibilitarão ao pianista criar a sua concepção de uma obra musical e, assim, interpretá-la segundo a sua própria visão, sua capacidade, seu conhecimento e seu gosto. Será que criamos uma concepção musical de uma música e, com base nisso, buscamos os meios técnicos para expressá-la no instrumento? Ou será que, enquanto aprendemos a tocá-la, desenvolvemos um conjunto de gestualidades e nos familiarizamos com a música passo a passo, o que nos leva, aos poucos, a compreendê-la musicalmente? 


			Certamente, não deve haver uma simples resposta para essas perguntas. No caso do pianista iniciante, é provável que a concepção musical e o aprendizado técnico ocorram simultaneamente, com a ajuda do professor, durante o processo de aprendizagem de uma obra musical. Pianistas experientes, por outro lado, provavelmente já possuem conhecimento musical suficiente para definirem a concepção musical de uma obra antes mesmo de iniciarem seu estudo. Isto lhes dá vantagens, pois a escolha de abordagens técnicas e dedilhados será favorecida por tal concepção.


			1.2.5 Fatores pedagógicos 


			Os fatores pedagógicos dizem respeito às ações didáticas assumidas por professores nas aulas de piano para conduzir e otimizar o aprendizado dos alunos. Eles envolvem, portanto, escolhas e decisões de professores sobre o que e como ensinar. Entre esses fatores, podem ser incluídos: (1) princípios pedagógicos que poderão orientar a atuação do professor de piano para com seus alunos, compreendendo “princípio” como um conjunto de valores humanos e musicais que servem de base para o trabalho do professor em qualquer situação ou contexto pedagógico; (2) capacidade/conhecimento musical, que diz respeito ao nível do conhecimento musical e pianístico do professor; (3) capacidade pedagógica do professor referente às suas habilidades didáticas. Os fatores pedagógicos estão detalhados no Quadro 6. 


			Quadro 6 – Fatores pedagógicos que incidem sobre o processo de ensino-aprendizagem de piano 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Princípios pedagógicos adotados por professores de piano para todos os alunos


						

							

							

									Vivência humana associada à vivência musical.


									Aprendizado prazeroso.


									Desenvolvimento da criatividade, da comunicabilidade e da socialização. 


									Formação da consciência, do espírito crítico e da autonomia.


									Respeito à individualidade e ao desenvolvimento cognitivo (neurológico, psicológico, motor).


									Prática antes da teoria.


									Desenvolvimento progressivo dos conteúdos musicais. 


									Equilíbrio entre tarefas acessíveis e desafios de aprendizagem.


									Metas claras a serem alcançadas em curto, médio e longo prazo.


							


						

					


					

							

							Capacidade/conhecimento musical e pianístico do professor 


						

							

							

									Conhecimento técnico-musical. 


									Conhecimento do repertório pianístico (ouvindo e tocando diversos compositores de diversos estilos e gêneros musicais).


									Experiência e qualidade da performance.


									Experiência ou outras modalidades musicais, além da performance (apreciação/escuta musical; análise musical; processos de criação). 


									Capacidade crítica, capacidade de autoescuta e de autoavaliação. 


							


						

					


					

							

							Capacidade


							pedagógica


							do professor


						

							

							

									Experiência de ensino. 


									Qualidades profissionais (assiduidade às aulas, pontualidade e dedicação à preparação das aulas).


									Conhecimento e seleção dos conteúdos a serem ensinados.


									Conhecimento de abordagens de ensino (centrada nos alunos; centrada nos conteúdos; abordagens mistas). 


									Conhecimento de estratégias de ensino.


									Seleção e produção de materiais didáticos. 


									Seleção de repertório (contemplando nível de dificuldade e variedade de estilos e gêneros musicais).


									Conhecimento de estratégias de prática deliberada (estratégias para a solução de dificuldades e para o aprendizado; desenvolvimento de habilidades autorregulatórias dos alunos; planejamento do estudo). 


							


						

					


					

							

							Capacidade


							pedagógica


							do professor


						

							

							

									Conhecimento de processos avaliativos do processo de ensino-aprendizagem e do produto musical dos alunos. 


									Conhecimento de estratégias de preparação para a performance, tais como simulações da performance e ensaios, público presente nas aulas de piano (parentes, amigos, colegas).
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